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54 Dicionário das Crises e das Alternativas

Em Portugal o papel de relevo das CT – cuja génese, em alguns casos, 
assentava em experiências organizativas anteriores  – deu-se após o 25 de 
Abril, momento de intensa reivindicação de condições de trabalho, de 
higiene e segurança, de salários, etc., na vida de milhares de empresas. Mas 
pelo menos desde a década de 1990 assiste-se ao enfraquecimento das CT 
(dados ofi ciais identifi cam menos de 200 CT), ditado por fatores como: pro-
cessos de privatização; dissolução de pequenas e médias empresas; desloca-
lizações de multinacionais; reforço da precariedade laboral; aumento dos 
contratos a termo, do trabalho temporário ou de subcontratações; excesso 
de partidarização das próprias CT, etc.

A crise económica atual devia ser pretexto para reavivar o que de melhor 
as CT produziram: uma cultura de proximidade com os trabalhadores e 
incremento da sua participação, um questionamento e diálogo dinâmicos 
com as próprias administrações das empresas (o exemplo da Autoeuropa, 
inspirado no “modelo” alemão de parceria social, é uma das experiências 
de relevo). Em detrimento de rivalidades com outras estruturas (como as 
sindicais, também em crise), as CT devem pugnar pelo incremento de uma 
“frente comum” contra a perda de democracia laboral nas empresas, reu-
nindo sindicatos, representantes de trabalhadores para a segurança e con-
selhos de empresa europeus. 

Hermes Augusto Costa

 Competitividade
Aplicado frequentemente com signifi cados diversos e a contextos organi-
zacionais tão distintos como empresas ou setores de produção e regiões ou 
países, o conceito de competitividade expressa, no essencial, a capacidade 
sustentada de evolução num ambiente seletivo. Perante o dinamismo, a 
diversidade e a complexidade crescentes das competências utilizadas nas 
atuais dinâmicas produtivas e inovadoras, a integração de recursos humanos 
qualifi cados é um fator fundamental da competitividade de uma organiza-
ção. Esta integração apoia-se em múltiplas relações favoráveis ao desenvol-
vimento de conhecimentos interdependentes.

As relações entre os elementos internos de uma organização são a base 
nuclear da identidade e das competências específi cas que suportam a capa-
cidade inovadora e a competitividade dessa organização. A perda de com-
petitividade de um elemento da organização deteriora progressivamente a 
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55Concertação Social

competitividade global dessa organização e a cooperação entre os seus ele-
mentos internos; na ausência de mecanismos solidários que as contrariem, 
essas deteriorações tornam-se estruturais, acentuando-se o isolamento do 
elemento menos competitivo e a desagregação da identidade e da compe-
titividade da organização. Para além de dependerem do funcionamento 
interno, a capacidade inovadora e a competitividade de uma organização 
são também infl uenciadas pelas relações externas: através de práticas coo-
perativas com elementos externos favoráveis ao desenvolvimento dos seus 
conhecimentos, uma organização consolida a sua capacidade inovadora e a 
sua competitividade; a ausência dessas práticas conduz ao enfraquecimento 
cumulativo de competências e ao encaminhamento da organização para um 
isolamento e uma rivalidade crescentes.

A promoção da competitividade de contextos menos desenvolvidos 
e em crise, como a economia portuguesa, depende da adoção de políticas 
que promovam relações internas e externas favoráveis à difusão integrada 
de inovações organizacionais, com base na criação de novas atividades pro-
dutivas, na dinamização das complementaridades dessas atividades com as 
existentes e no desenvolvimento de novas competências.

João Tolda

 Concertação Social
A concertação social encontra-se teoricamente vinculada ao conceito de 
neocorporativismo correspondendo a uma prática de procura de acordos, 
envolvendo o governo e as organizações sindicais e patronais. O alcance 
das negociações tem objetos variados, indo desde o diálogo em torno de 
políticas públicas (fi scais, segurança social, rendimentos, legislação labo-
ral, emprego, produtividade e competitividade, etc.), até temas setorializa-
dos (segurança, saúde e higiene no trabalho, formação profi ssional, etc.). 
Embora grande parte da discussão sobre a concertação se tenha debruçado 
sobre a concertação social propriamente dita, esta não se tem limitado à 
política social. Pode estabelecer-se como características da concertação o 
modo como os interesses se organizam, o qual se caracteriza pelo monopó-
lio de representação, pela coordenação hierárquica através de associações 
e pelo reconhecimento ofi cial do estatuto semipúblico dessas associações. 
A política de concertação pode ser entendida pelo modo como as decisões 
se tomam e executam: contextos funcionalmente especializados; consulta 
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